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RESUMO: Durante o Realismo-Naturalismo 
brasileiro, na virada do se culo XIX para o XX, a 
pessoa negra adentra a s narrativas de ficça o como 
personagem de relevante destaque, como e  o caso 
em Bom-Crioulo (1895), de Adolfo Caminha, e 
Recordaço es do escriva o Isaí as Caminha (1909), de 
Lima Barreto. A despeito do protagonismo, pode-se 
ressaltar um lugar social a  margem, tensionado 
pelo contexto racial, que se faz comum para estes 
dois casos. Sob essa o tica, este trabalho tem como 
objetivo observar a representaça o dada a essas 
personagens, numa linha de raciocí nio que delineia 
os elementos de composiça o destes seres de ficça o. 
Assim, ocorre a ana lise da estrutura que da  forma a 
Amaro e Isaí as Caminha, o primeiro um marinheiro 
negro inventado pelo autor branco Adolfo 
Caminha, e o segundo um escriva o, tambe m negro, 
criaça o do autor negro Lima Barreto. Em vista 
disso, nesta ana lise, e  discutido o lugar racial de 
enunciaça o dos autores perante as suas criaço es, o 
que nos leva a refletir sobre o lugar de 
representaça o a que as personagens sa o relegadas, 
entre objeto e sujeito (PROENÇA FILHO, 2004), ao 
mesmo tempo, em que se percebe um certo 
distanciamento ou uma certa aproximaça o no que 
se trata da existe ncia e do (re)conhecimento 
narrado em terceira pessoa ou em primeira pessoa 
do homem negro (FANON, 2008). 
Palavras-chave: Representaça o; autoria; 
personagem; homem negro brasileiro. 
 
ABSTRACT: During Brazilian Realism-Naturalism, 
at the turn of the 19th to the 20th century, black 
people enter the fiction narratives as relevant 
prominent characters, as is the case in Bom Crioulo 
(1895), by Adolfo Caminha, and Memories of the 
scrivener Isaí as Caminha (1909), by Lima Barreto. 
About the protagonist, a social place in the margins 
can be highlighted, strained by the racial context, 
which is common to both. From this perspective, 
this paper aims to observe the representation of 
these characters, in a line of reasoning that outlines 
the elements of the composition of these fictional 
beings. Thus, there is the analysis of the structure 

 
1 Na ordem do poder, diz sobre o usufruto do privile gio racial obtido por pessoas brancas em sociedades racistas, na qual 
a cosmovisa o de mundo que prevalece e  a que sustenta os valores do branco. 

that shapes Amaro and Isaí as Caminha, the first 
character, a black sailor man invented by the white 
author Adolfo Caminha, and the second one, a 
scrivener, also black, created by the black author 
Lima Barreto. According to this, this analysis, the 
racial place of enunciation of the authors towards 
their creations is discussed, which leads us to 
reflect on the place of representation to which the 
characters are relegated, between object and 
subject (PROENÇA FILHO, 2004), meanwhile, a 
certain distance or a certain approximation is 
perceived when it comes to the existence and the 
(re)knowledge narrated in third person or first 
person of a black man (FANON, 2008). 
Keywords: representation; authorship; character; 
brazilian black men. 

 

 

1 INTRODUÇÃO 

 

O ge nero romance tem em sua ge nese ví nculo 
com a burguesia e com o que se diz nestes 
tempos como branquitude1. A experie ncia de 
homens e mulheres negras brasileiras com a 
escrita de ficça o se da  tardiamente, dado o 
contexto histo rico de escravida o e negaça o de 
direito a  educaça o. No se culo XIX, muitas das 
experie ncias que se da  nota de pessoas negras 
que escreveram livros esteve ligada ao 
autodidatismo ou a algum caso excepcional, 
conjuntura que distanciou, de fato, negros e 
negras do mundo da cultura escrita. 

Na literatura brasileira, dois escritores 
destoam nos sentidos que se dava a  
representaça o da pessoa negra nos oitocentos. 
Luiz Gama e Maria Firmina dos Reis 
experienciam na poesia e na ficça o, 
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respectivamente, um novo olhar sobre a 
existe ncia de afrodescendentes no Brasil. Para 
Gama e Reis o/a negro/a e  humano. No 
primeiro, a este tica do corpo negro e  
valorizada pelo autointitulado “Orfeu de 
Carapinha” nas suas Trovas Burlescas, 
publicaça o de 1859; na segunda, a mulher 
africana vinda por meio do sequestro e do 
tra fico tem a oportunidade de narrar a sua 
pro pria experie ncia em primeira pessoa, e o 
resultado disso introduz novos significados ao 
que se entendia como civilizaça o e barba rie: 

E logo dois homens apareceram, e amarraram-
me com cordas. Era uma prisioneira – era uma 
escrava! Foi embalde que supliquei em nome de 
minha filha, que me restituí ssem a liberdade: os 
ba rbaros sorriam das minhas la grimas, e 
olhavam-me sem compaixa o. Julguei 
enlouquecer, julguei morrer, mas na o me foi 
possí vel... a sorte me reservava ainda longos 
combates. Quando me arrancaram daqueles 
lugares, onde tudo me ficava – pa tria, esposo, 
ma e e filha, e liberdade! Meu Deus! O que se 
passou no fundo de minha alma, so  vo s o 
pudestes avaliar!... (REIS, 2017, p. 103) 

 

Para Preta Susana, personagem de Úrsula, 
tambe m de 1859, os ba rbaros eram os 
exploradores europeus que invadiam as suas 
terras, diferente do discurso do colonizador 
que associa a sua chegada ao pretexto de 
missa o civilizato ria. Tal tipo de enunciaça o na o 
e  encontrada ate  aquele perí odo, na o a  toa, 
ambos os escritores sa o negros e tiveram em 
suas vidas polí ticas engajamento social com 

 
2 “Escrevive ncia, em sua concepça o inicial, se realiza como um ato de escrita das mulheres negras, como uma aça o que 
pretende borrar, desfazer uma imagem do passado, em que o corpo-voz de mulheres negras escravizadas tinha sua 
pote ncia de emissa o tambe m sob o controle dos escravocratas, homens, mulheres e ate  crianças. E se ontem nem a voz 
pertencia a s mulheres escravizadas, hoje a letra, a escrita, nos pertencem tambe m. Pertencem, pois nos apropriamos 
desses signos gra ficos, do valor da escrita, sem esquecer a pujança da oralidade de nossas e de nossos ancestrais. Pote ncia 
de voz, de criaça o, de engenhosidade que a casa-grande soube escravizar para o deleite de seus filhos. E se a voz de nossas 
ancestrais tinha rumos e funço es demarcadas pela casa-grande, a nossa escrita na o. Por isso, afirmo: “a nossa 
escrevive ncia na o e  para adormecer os da casa-grande, e sim acorda -los de seus sonos injustos”” (EVARISTO, 2020, p. 30). 

causas populares. Gama, por meio do exercí cio 
do magistrado, no incessante desejo de 
libertaça o da populaça o negra escravizada, e 
Reis atrave s da educaça o, como professora e 
depois fundadora de uma escola mista, entre 
meninas e meninos, de acesso gratuito. O 
engajamento da maranhense e do baiano 
alimentou o desgosto da crí tica litera ria, 
predominantemente branca, que relegou os 
dois ao esquecimento, de tal forma que as 
obras de ambos retornaram ao meio litera rio 
por volta da de cada de 1970. 

A posteriori, os dois escritores vieram a ser 
considerados como precursores do que hoje se 
compreende como Literatura Afro-brasileira 
ou Negro-brasileira. Por ter elementos que 
instituem um novo segmento a  Literatura 
Brasileira, sobretudo por diferenciar-se do 
ideal de identidade nacional que subalterniza a 
populaça o negra por meio de uma 
representaça o repleta de estigmas que a 
constro i enquanto objeto. Atrelado a esse 
aspecto a autoria negra em concorda ncia com 
a ruptura do estereo tipo sobre o negro e a 
negra sa o elementos que possibilitam o olhar 
para essa nova concepça o dentro da Literatura 
Brasileira que tem como semente a 
escrevive ncia2. 

Ademais, outra dupla de escritores, Adolfo 
Caminha e Lima Barreto, o primeiro branco, o 
segundo negro, alguns anos depois, publicam 
romances em que a personagem negra aparece 
com lugar de protagonismo. Nesse sentido, 
Cuti (2010) lembra que na literatura brasileira 
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durante o Realismo, Naturalismo e 
Parnasianismo: 

os descendentes de escravizados sa o utilizados 
como tema tica litera ria predominantemente 
pelo vie s do preconceito e da comiseraça o. A 
escravida o havia coisificado os africanos e sua 
descende ncia. A literatura, como reflexo e 
reforço das relaço es tanto sociais quanto de 
poder, atuara  no mesmo sentido ao caracterizar 
as personagens negras, negando-lhes 
complexidade e, portanto, humanidade (CUTI, 
2010, p. 16). 

 

No Bom-Crioulo (1895), de Caminha, podemos 
perceber nuances que da o contornos 
complexos a respeito da construça o da 
personagem negra, principalmente no tocante 
a Amaro, o Bom-Crioulo. Isso se da  na o apenas 
pela combinaça o entre raça, ge nero e 
sexualidade da personagem, mas pelo 
antagonismo que se ve  em torno da 
caracterizaça o do marinheiro, assim como 
pelas ideias do autor. No entanto, em 
Recordações do escrivão Isaías Caminha, de 
1909, autoria de Lima Barreto, essa 
predomina ncia inferiorizante que Cuti (2010) 
se refere e  subvertida. Nesse contexto, se faz 
necessa rio compreender sob quais aspectos a 
personagem negra aparece nestas obras, a 
observar os elementos que a estruturam, tais 
como a fisionomia, o arque tipo e o lugar social. 

 

2 BOM-CRIOULO: “O NEGRO PARECIA UMA 
FERA DESENCARCERADA” 

 

Na literatura brasileira, a representaça o da 
personagem negra se da  entre o lugar de 
sujeito e de objeto (PROENÇA FILHO, 2004). 
Por esse prisma, fica ní tido ver como os anseios 
de constituir uma identidade nacional 
provocou, desde os roma nticos, uma visa o 
distanciada sobre a experie ncia do homem 
negro e da mulher negra, sobretudo pela 
escrita de autores brancos. 

Publicado em 1895, Bom-Crioulo se passa num 
perí odo anterior a  Aboliça o da Escravida o no 
Brasil e tem como seu autor um abolicionista. 
Ale m disso, Adolfo Caminha delineia sua obra 
em acordo com as caracterí sticas do 
movimento litera rio naturalista, panfleta rio de 
teorias pseudocientí ficas. A converge ncia dos 
ideais abolicionistas e naturalistas em Bom-
Crioulo sa o transparentes e Amaro e  o nu cleo 
desse enredo. Nessa perspectiva, sera  
analisado como essas ideias se relacionam ao 
mesmo tempo em que criam a representaça o 
de um homem negro no se culo XIX. 

Isto posto, Bezerra (2009) elucida o perí odo 
litera rio e o autor: 

O realismo e o naturalismo trouxeram para o 
centro da cena litera ria brasileira temas e 
representaço es de sujeitos ainda na o vistos, 
como o negro, o pobre, o escravo, o 
homossexual, todos esses presentes na obra de 
Adolfo Caminha, especialmente em seu Bom-
Crioulo (BEZERRA, 2009, p. 16). 

 

Diante disso, partimos da premissa suscitada 
por Williams (2011, p. 61), considerando que 
“A literatura apresenta-se, desde o iní cio, como 
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uma pra tica na sociedade''. Pensamento que 
ratifica o dia logo que aqui se propo e em 
entender o litera rio lançando olhar sobre os 
feno menos histo ricos e sociais que 
mutuamente reverberam no campo litera rio. 

O que isso nos mostra sobre a pra tica da ana lise 
e  que temos de romper com a ideia difundida do 
isolamento do objeto para, enta o, descobrirmos 
seus componentes; temos de descobrir a 
natureza de uma pra tica, e, enta o, as suas 
condiço es (WILLIAMS, 2011, p. 64). 

 

Ao lidar com o “objeto”, pretendemos analisar 
quais sa o os seus componentes, para, em 
seguida, identificar os significados e valores 
expressos na representaça o da personagem. 

No que diz respeito a  obra, como de costume, 
dentro da rotina da corveta, navio de guerra, 
havia um momento para o castigo pu blico 
daqueles que de alguma forma causavam 
transtorno para os oficiais. Tre s homens sa o 
designados a  chibata, entre eles, o terceiro e  
Amaro: 

Seguia-se o terceiro preso, um lataga o de negro, 
muito alto e corpulento, figura colossal de cafre, 
desafiando, com um formida vel sistema de 
mu sculos, a morbidez patolo gica de toda uma 
geraça o decadente e enervada, e cuja presença 
ali, naquela ocasia o, despertava grande 
interesse e viva curiosidade: era o Amaro, 
gajeiro da proa, — o Bom-Crioulo na gí ria de 
bordo (CAMINHA, 2021, p. 6). 

 

O tipo fí sico de Amaro e  o primeiro aspecto a 
ser apresentado diante de todas as suas 
caracterí sticas. Chama atença o o fato de o 
narrador colocar o “formida vel sistema de 
mu sculos” de Amaro como desafiante, 

destoante da “morbidez patolo gica de toda 
uma geraça o decadente e enervada”, referindo-
se aos demais homens negros ali presentes. 
Nesse trecho, o narrador de Caminha 
posiciona-se, aponta a “morbidez patolo gica” 
dos semelhantes de Amaro, afrodescendentes 
(de cafre). Ao considerar a condiça o racial de 
matriz afro vinculada ao patolo gico, nota-se 
uma ideia de hierarquia racial, perante a 
concepça o de decade ncia iminente do povo 
negro, muito presente nos naturalistas, entre 
eles Caminha, como assevera Sa nzio de 
Azevedo: “Abraçando o Naturalismo, 
encontrou o escritor cearense a este tica ideal 
para seu temperamento combativo.” 
(AZEVEDO, 2007, p. 86). 

De fato, o corpo de Amaro destoa na o apenas 
em relaça o aos companheiros de bordo, mas 
tambe m como elemento preponderante de sua 
identidade, de acordo com os destaques do 
narrador. Isso mais uma vez se confirma 
quando as condiço es privilegiadas de seu 
corpo sa o atribuí das a um “dom precioso e 
natural” (CAMINHA, 2021, p. 7). Nesse caso, a 
fisionomia e  o elemento primeiro e central. E  
“natural” ao mesmo tempo em que assusta. 

Ainda apresentando a personagem, o narrador 
revela mais uma face de Amaro, agora quando 
este esta  embriagado: 

Porque Bom-Crioulo de longe em longe sorvia o 
seu gole de aguardente, chegando mesmo a se 
chafurdar em bebedeiras que o obrigavam a 
toda sorte de loucuras. 
Armava-se de navalha, ia para o cais, todo 
transfigurado, os olhos dardejando fogo, o bone  
de um lado, a camisa aberta num desleixo de 
louco, e enta o era um risco, uma temeridade 
algue m aproximar-se dele. O negro parecia uma 
fera desencarcerada: fazia todo mundo fugir, 
marinheiros e homens da praia, porque 
ningue m estava para sofrer uma agressa o... 
(CAMINHA, 2021, p. 7). 
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Sob condiço es naturais Bom-Crioulo ja  impo e 
medo, sob o efeito do a lcool “fazia todo mundo 
fugir”. A associaça o do negro a uma “fera 
desencarcerada” faz alusa o ao que Fanon 
(2008) expressa quando analisa o efeito da 
linguagem na produça o do racismo: “E 
ningue m pensa em contestar que ela alimenta 
sua veia principal no coraça o das diversas 
teorias que fizeram do negro o meio do 
caminho no desenvolvimento do macaco ate  o 
homem.” (FANON, 2008, p. 33). Quer dizer, 
Bom-Crioulo na o chega a ser representado 
como um animal, de fato, mas tambe m na o se 
pode dizer que ele esta  retratado como um 
homem, em plenas condiço es. Ele se localiza no 
meio do caminho, porque, como vai mostrar o 
narrador, ele transita entre experie ncias que o 
caricaturizam como bicho e, em outras 
passagens, os seus sentimentos sa o expressos 
com sensibilidade, caracterí stica 
genuinamente humana. 

Eis que Bom-Crioulo e  castigado, pore m, 
tamanha e  a sua resiste ncia fí sica que o 
carrasco e  quem primeiro demonstra cansaço. 
“A chibata na o lhe fazia mossa; tinha costas de 
ferro para resistir como um He rcules ao pulso 
do guardia o Agostinho. Ja  nem se lembrava do 
nu mero das vezes que apanhara de chibata... 
(CAMINHA, 2021, p. 7)”. Das qualidades de um 
semideus, a sua era a força, o que so  reitera a 
força bruta que faz de Amaro um personagem 
caricato. 

Ate  aqui se ve  uma “personagem de costumes”, 
como coloca Antonio Candido (2014): 

As personagens de costumes sa o, portanto, 
apresentadas por meio de traços distintivos, 
fortemente escolhidos e marcados [...] Estes 
traços sa o fixados de uma vez para sempre, e 
cada vez que a personagem surge na aça o, basta 

invocar um deles. Como se ve , e  o processo 
fundamental da caricatura [...] Personagens, em 
suma, dominados com exclusividade por uma 
caracterí stica invaria vel e desde logo revelada 
(CANDIDO, 2014, p. 61-62). 

 

As personagens de costumes sa o comuns nos 
romances roma nticos, caracterizando 
personagens picto ricos, essenciais, viventes de 
peripe cias etc. Como veia do estilo naturalista, 
revelar a realidade sob a luz da cie ncia era o 
motor para a construça o das personagens. 
Perante esse aspecto, Caminha constro i o 
personagem Bom-Crioulo com “traços 
distintivos”, mas rompe com esse modelo, 
ainda que sob as condiço es que o 
caricaturizam, atribuindo ao protagonista uma 
jornada afetiva, tomada de desejo por Aleixo, 
seu companheiro de bordo. 

O segundo capí tulo da obra mira outros 
caracteres para a narrativa. Fala-se de 
abolicionismo, o narrador adentra a  
subjetividade de Amaro. O personagem e  
reconhecido sob o olhar da complace ncia, os 
seus sentimentos sa o expressos. 

Inda estava longe, bem longe a vito ria do 
abolicionismo, quando Bom-Crioulo, enta o 
simplesmente Amaro, veio, ningue m sabe 
donde, metido em roupas d’algoda ozinho, 
trouxa ao ombro, grande chape u de palha na 
cabeça e alpercatas de couro cru. Menor (teria 
dezoito anos), ignorando as dificuldades por 
que passa todo homem de cor em um meio 
escravocrata e profundamente superficial como 
era a Corte — inge nuo e resoluto, abalou sem ao 
menos pensar nas consequ e ncias da fuga 
(CAMINHA, 2021, p. 8). 

 

Ve -se no trecho a resilie ncia de Amaro, que 
atravessa as adversidades do perí odo 
escravocrata na Corte. Nesse momento, 
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percebemos que o narrador se aproxima da 
personagem, a partir de sua oniscie ncia, 
enxerga ale m dos atributos externos a sua 
intimidade, mostra a sua experie ncia enquanto 
homem “inge nuo”. 

Diante de sua fuga, Amaro consegue ser aceito 
em uma embarcaça o e torna-se tripulante. O 
que para ele era uma conquista e motivo de 
a nimo, frente ao sofrimento que deve ter 
motivado a sua fuga. Amaro tornara-se um 
marinheiro e na o deixava de ser um escravo 
fugido, ainda assim, sentia-se livre. 

[...] os companheiros mesmo que iam remando 
igual, como se fossem um so  braço –, e 
sobretudo, meu Deus!, sobretudo o ambiente 
largo e iluminado da baí a: enfim, todo o 
conjunto da paisagem comunicava-lhe uma 
sensaça o ta o forte de liberdade e vida, que ate  
lhe vinha vontade de chorar, mas de chorar 
francamente, abertamente, na presença dos 
outros, como se estivesse enlouquecendo... 
(CAMINHA, 2021, p. 8). 

 

A imensida o do mar, a noite refletida na a gua 
entusiasmavam Amaro, faziam-lhe sentir-se 
vivo. O apogeu da sua emoça o e  marcado por 
uma forte vontade de chorar, o que na o culmina 
em la grimas, mas denuncia a humanidade que 
ha  no personagem, sendo expressa pelos seus 
sentimentos. 

Ele, o escravo, o “negro fugido” sentia-se 
verdadeiramente homem, igual aos outros 
homens, feliz de o ser, grande como a natureza, 
em toda a pujança viril da sua mocidade, e tinha 
pena, muita pena dos que ficavam na “fazenda” 
trabalhando, sem ganhar dinheiro, desde a 
madrugada te ... sabe Deus! (CAMINHA, 2021, p. 
9). 

 

Apesar de ter consigo as lembranças que o 
taxam como um “negro fugido”, Amaro sentia-
se homem, em um estado de igualdade aos 
colegas marinheiros. Vale lembrar que na o 
estava livre da chibata, mas a sua chegada a  
corveta o fez feliz, o fez lamentar o sofrimento 
dos que ficavam na fazenda, o fez sentir-se 
homem, como ja  dito. E, tal representaça o, 
alude aos ideais abolicionistas, marcados pelo 
desejo de abolir a escravida o e, pelo menos 
enquanto ideia, considerar os/as negros/as 
escravizados/as na o mais como mercadoria, e 
sim como homens e mulheres, plenos de 
humanidade ou trabalhadores livres. O que 
vem a gerar conflito com os princí pios dos 
naturalistas, defensores do racismo cientí fico 
concebido pelos positivistas. Por um lado, isso 
pode ser visto como contradiça o de ideias do 
autor, por outro, sem excluir o anterior, torna a 
representaça o do personagem Amaro 
ambí gua. 

Outro aspecto na o menos complicado, diz 
respeito a  homossexualidade de Amaro. Bom-
Crioulo e  considerada a primeira grande obra 
litera ria brasileira a ter um protagonista 
homossexual (HOWES, 2005). A sexualidade 
de Amaro, por esse vie s, diferencia-o, portanto, 
de uma quase totalidade de protagonistas de 
romances publicados ate  1895, ano de sua 
publicaça o. 

Primeiro, Bom-Crioulo conhece Aleixo, logo 
fazem dessa aproximaça o inicial uma amizade. 
Sem demorar, o sentimento e o desejo de Bom-
Crioulo esta o entregues ao jovem Aleixo. Nas 
palavras do narrador, esse deslumbramento e  
comparado a  “atraça o animal”: 

Sua amizade ao grumete nascera, de resto, como 
nascem todas as grandes afeiço es, 
inesperadamente, sem precedentes de espe cie 
alguma, no momento fatal em que seus olhos se 
fitaram pela primeira vez. Esse movimento 
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indefiní vel que acomete ao mesmo tempo duas 
naturezas de sexo contra rios, determinando o 
desejo fisiolo gico da posse mu tua, essa atraça o 
animal que faz o homem escravo da mulher e 
que em todas as espe cies impulsiona o macho 
para a fe mea, sentiu-a Bom-Crioulo 
irresistivelmente ao cruzar a vista pela primeira 
vez com o grumetezinho. Nunca experimentara 
semelhante coisa, nunca homem algum ou 
mulher produzira-lhe ta o esquisita impressa o, 
desde que se conhecia! Entretanto, o certo e  que 
o pequeno, uma criança de quinze anos, abalara 
toda a sua alma, dominando-a, escravizando-a 
logo, naquele mesmo instante, como a força 
magne tica de um ima  (CAMINHA, 2021, p. 12). 

 

A inclinaça o de Amaro por outra pessoa do 
mesmo sexo acrescenta mais uma face a essa 
personagem. Ao retomar a discussa o da 
tipologia da personagem de ficça o (CANDIDO, 
2014), poderia ser imaginado que esta e  uma 
personagem complexa: “[...] mas concluí mos 
que as suas caracterí sticas se reduzem 
essencialmente ao fato de terem tre s, e na o 
duas dimenso es; de serem, portanto, 
organizadas com maior complexidade e, em 
conseque ncia, capazes de nos surpreender 
(CANDIDO, 2014, p. 63)”. E Amaro na o 
surpreende, pelo contra rio. A sua orientaça o 
sexual na o faz dele menos previsí vel, uma vez 
que o seu desejo segue uma u nica direça o, que 
e  obsessiva por Aleixo. Essa inclinaça o amplia 
os caracteres que o fazem uma fera. 

N’A trajetória do negro na literatura brasileira, 
de Proença Filho (2004), o autor interpreta a 
personagem Bom-Crioulo a partir do 
estereo tipo do “negro pervertido”. Ou seja, a 
sexualidade de Amaro e  utilizada, tambe m, 
para acentuar o tom degenerativo associado ao 
negro em relaça o a seu par branco. Amaro vai 
ate  o fim como uma besta, por si so  nenhuma 
particularidade sua o faz menos previsí vel e 
simples se tratando de sua estrutura ficcional. 

3 A PERSONAGEM NEGRA EM RECORDAÇÕES 
DO ESCRIVÃO ISAÍAS CAMINHA, DE LIMA 
BARRETO 

 

O romance de estreia de Lima Barreto traz 
consigo uma das forças reconhecidas em sua 
literatura, na o considero que seja a 
possibilidade de ver Isaí as Caminha 
traduzindo as dores de Barreto, mas, acima 
disso, a capacidade que o autor tem em 
mergulhar fundo na subjetividade da 
personagem negra. Diferente de toda a prosa 
de ficça o brasileira que o antecedeu, Lima 
Barreto constro i um protagonista 
autorreconhecido negro num universo 
colonizado. E este tambe m e  um narrador-
personagem, os direcionamentos da escrita e  
ele quem dita, o mundo que e  apresentado e  
visto pelos seus olhos, um homem negro pobre. 

Nessa esteira, ainda no pro logo de Isaí as 
Caminha a discriminaça o racial e  anunciada 
como provocativa para a escrita de suas 
recordaço es: 

Eu me lembrei de escrever estas recordaço es, ha  
dois anos, quando, um dia, por acaso, agarrei um 
fascí culo de uma revista nacional, esquecida 
sobre o sofa  de minha sala humilde, pelo 
promotor pu blico da comarca. 
Nela um dos seus colaboradores fazia 
multiplicadas consideraço es desfavora veis a  
natureza da intelige ncia das pessoas do meu 
nascimento, notando a sua brilhante pujança 
nas primeiras idades, desmentida mais tarde, na 
madureza, com a fraqueza dos produtos, 
quando os havia, ou em regra geral, pela 
ause ncia deles (BARRETO, 2010, p. 63). 

 

A virada do se culo XIX para o XX, no Brasil, 
marca a ascensa o do racismo cientí fico 
oriundo de teses positivistas. Dentro do 
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contexto de emancipaça o de negros e negras, 
fez-se necessa rio para a manutença o da 
proemine ncia racial de brancos atacar as 
capacidades cognitivas de pessoas negras. 
Nesse sentido, notamos que a percepça o de si 
como diferente, por Isaí as, se da  em 
decorre ncia do racismo que o branco produz, 
tensionando-o na sua intimidade. A sua 
tomada de conscie ncia na o necessariamente 
parte de si para si mesmo ou por meio de 
algum familiar. Concomitante a isso, instaura-
se o complexo entre aceitar a inferioridade 
racial como verdade ou rejeitar as formas e 
significados que sa o produzidas sobre o negro, 
tal como objeto, afirmando-se como sujeito3, 
que e  o que Isaí as faz ao tomar a escrita como 
ferramenta quase que analí tica sobre a sua 
experie ncia indo ao Rio de Janeiro em busca de 
ascender socialmente. 

Na o obstante, a personagem revela: “[...] a 
representaça o da minha personalidade na 
minha conscie ncia se fez outra, ou antes, 
esfacelou-se a que tinha construí do” 
(BARRETO, 2010, p. 64). Nesse sentido, ha  uma 
aproximaça o com o que disserta Fanon (2008) 
sobre o reconhecimento do corpo negro num 
mundo que na o e  afeito a sua existe ncia: 

No mundo branco, o homem de cor encontra 
dificuldades na elaboraça o de seu esquema 
corporal. O conhecimento do corpo e  
unicamente uma atividade de negaça o. E  um 
conhecimento em terceira pessoa. Em torno do 
corpo reina uma atmosfera densa de incertezas 
(FANON, 2008, p. 104). 

 

Apesar da narrativa ser desenvolvida em 
primeira pessoa, o conhecimento sobre a sua 
diferença racial se da  pelo branco, o que leva o 

 
3 As duas perspectivas podem ter consigo um complexo patolo gico sobre a psicologia da pessoa negra, como salienta 
Fanon (2008) [1952] em sua fundamental obra Pele negra, máscaras brancas. 

protagonista a um constante conflito consigo 
mesmo e com a sociedade em que tenta 
penetrar. Assim, retomando Fanon (2008), o 
cena rio que se monta para Isaí as e  permeado 
por “uma densa atmosfera densa de 
incertezas”. 

Com essas condiço es dispostas, Isaí as parte 
para o Rio de Janeiro a fim de encontrar um 
ofí cio que o “dignifique” como doutor: “Ah! 
Seria doutor! Resgataria o pecado original do 
meu nascimento humilde, amaciaria o suplí cio 
premente, cruciante e oní modo de minha cor...” 
(BARRETO, 2010, p. 75). Para Isaí as “ser 
doutor” quer dizer aproximar-se do poder, 
fazer com que a sua negrura seja redimida 
diante da conquista que seria “ser doutor”. A 
ideia de resgate do “pecado original” do 
nascimento remete a  redença o da personagem, 
assim como tambe m alude a  ideologia 
impregnada no quadro de Modesto Brocos, 
intitulado como A redenção de Cam, que 
projeta a redença o da raça negra pelo caminho 
do branqueamento. Ademais, o personagem 
tem noça o de que alcançar um cargo que o alça 
ao poder na o o livraria da discriminaça o por 
ser negro, apenas “amaciaria” a sua dor, que o 
crucifica e o atinge na sua vida como um todo e 
em todos os sentidos, estruturalmente. 

Ao chegar na capital, o jovem Isaí as procura 
pelo deputado Castro, a fim de entrega -lo a 
carta de recomendaça o de um coronel a quem 
o deputado devia favores e que poderia 
facilitar a vida do protagonista. Depois de 
muita busca, o jovem descobre onde encontrar 
o deputado: 

Bati. “Quem e ?”, perguntou uma senhora do alto 
da escada, a  soleira da porta de entrada. Que 
podia responder?! Quem era eu? Sei la ... Dizer o 
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meu nome?... Como responder?... Afinal, disse 
bem idiotamente: Sou eu. Suba, respondeu-me 
ela. Entrei e subi (BARRETO, 2010, p. 117). 

 

A quela altura, a cabeça de Isaí as ja  estava 
suficientemente confusa sobre a sua pro pria 
elaboraça o de si como sujeito. Quem era o 
negro na Corte? “Sei la ”. Calharia em ser 
ningue m por na o ter ví nculo a um parente 
importante, mas tendo uma carta de 
recomendaça o poderia ser apenas “eu”, ainda 
que sem um nome. O produto de uma 
sociedade erguida sobre o privile gio de classe 
e de raça, nesse caso, produz na o apenas uma 
satí rica confusa o mental para o personagem 
negro e pobre, o seu resultado e  o 
irreconhecimento de si, e  ser o estrangeiro, e  
ter dificuldade em elaborar uma subjetividade 
que de  conta de sua subalternidade perante 
um mundo que se organiza em cima de sua 
exploraça o enquanto nega a sua existe ncia 
como sujeito. Assim, o problema de Isaí as 
Caminha pode ser considerado como uma 
metoní mia do problema enfrentado pelo negro 
brasileiro; na o e  o negro quem produz o 
racismo, todavia e  sobre ele que recai o 
problema, o meio social de Isaí as e  reflexo da 
ordem racial e social brasileira. 

Na o bastassem os desencontros e as desiluso es 
que va o amargando a chegada de Isaí as ao Rio, 
e  registrado um furto no Hotel Jenikale  e para 
o jovem e  enviada uma intimaça o da delegacia 
local. A princí pio Isaí as estava tranquilo, 
porque no momento em que se registrou o 
incidente ele nem no hotel estava. Lembrava-
se: 

Na o havia duas horas que eu, no restaurant, 
me pusera a imaginar grandes coisas. 
Gregoro vitch incitara-me a trabalhar pela 

 
4 Na introduça o da cança o A vida é desafio. 

grandeza do Brasil; fez-me notar que era 
preciso difundir na conscie ncia coletiva um 
ideal de força, de vigor, de viole ncia mesmo, 
destinado a corrigir a doçura nativa de 
todos no s (BARRETO, 2010, p. 125). 

 

Na seque ncia, ja  se apresentando a  delegacia 
ouve: “– Raposo, vou sair: ha  alguma coisa? / – 
Nada, capita o Viveiros. / – E o caso do Jenikale ? 
Ja  apareceu o tal “mulatinho”?” (BARRETO, 
2010, p. 127). E revela: 

Na o tenho pejo em confessar hoje que quando 
me ouvi tratado assim, as la grimas me vieram 
aos olhos. Eu saí ra do cole gio, vivera sempre 
num ambiente artificial de consideraça o, de 
respeito, de atenço es comigo; a minha 
sensibilidade, portanto, estava cultivada e tinha 
uma delicadeza extrema que se ajuntava ao meu 
orgulho de inteligente e estudioso, para me dar 
na o sei que exaltada representaça o de mim 
mesmo, espe cie de homem diferente do que era 
na realidade, ente superior e digno a quem um 
epí teto daqueles feria como uma bofetada. Hoje, 
agora, depois na o sei de quantos pontape s 
destes e outros mais brutais, sou outro, 
insensí vel e cí nico, mais forte talvez; aos meus 
olhos, pore m, muito diminuí do de mim pro prio, 
do meu primitivo ideal, caí do dos meus sonhos, 
sujo, imperfeito, deformado, mutilado e lodoso 
(BARRETO, 2010, p. 127-128). 

 

As intempe ries vividas por Isaí as desde a 
escola o fizeram projetar uma pessoa, como 
versou Mano Brown4, duas vezes melhor, tal 
como o personagem conta “diferente do que 
era na realidade”. Convivendo com o racismo, o 
personagem se ve  “mais forte talvez”, 
entretanto a imagem que tinha sobre si mesmo 
era dilacerada, como foi quando chamado de 



REVELL – Revista de Estudos Literários da UEMS 
ISSN: 2179-4456 – v.1 – n. 38 – 2024 – p. 145-156 
DOi: 10.61389/revell.v2i38.7202 

 

“mulatinho”, numa expressa o pejorativa 
incorporada a  forma cordial de exercí cio do 
racismo, num sentido que pretensiosamente 
na o se pretende ofender, mas ao mesmo tempo 
ratifica-se a diferença racial como 
preponderante ao sujeito. Em outras palavras, 
antes de ser um homem, ele e  um negro, um 
“mulatinho”. O que faz com que Isaí as se veja 
um homem desencontrado da representaça o 
criada sobre si, “diminuí do de mim pro prio, 
sujo imperfeito, deformado, mutilado e 
lodoso”. 

Mulatinho e  o que antecede “patife, tratante, 
malandro” (BARRETO, 2010, p. 134), palavras 
direcionadas a Isaí as pelos oficiais de justiça 
que prestavam serviços a  pa tria. Na o mais 
suportando passivamente a humilhaça o na 
delegacia, depois de ouvir todos os insultos do 
delegado, eis que o jovem o chama de 
“Imbecil!”. A possiblidade de desculpar-se 
evapora quando o personagem reitera o que 
havia dito. Por fim, e  detido. No caminho ate  o 
xadrez, Isaí as divaga sobre aquele intervalo de 
horas, do almoço a  prisa o, onde se via ha  pouco 
inflado por um ar patrio tico e naquele 
momento, enquanto um homem negro, era 
combatido pela pa tria. 

A representaça o que se cria do homem negro 
em Recordações do escrivão Isaías Caminha e  
apresentada por um narrador-personagem 
que abre a intimidade sobre a sua existe ncia. 
Como visto, a inferiorizaça o de seu nascimento 
como um homem de cor e  o que da  iní cio a  
escrita das recordaço es, portanto, a 
racializaça o do personagem e  um fato central 
da narrativa. Assim como, o protagonismo e o 
poder de narrar, forças que alimentam a 
subjetividade de Isaí as e as arquitetam como 
um personagem complexo, tanto no plano 
psicolo gico como no litera rio. 

 

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O Bom-Crioulo, de Adolfo Caminha, traz a 
personagem Amaro entre os lugares de objeto 
e sujeito, entre fera e humano. Em dia logo a 
isso, Ramos (1995) assevera sobre as 
condiço es em que o negro e  apreendido como 
tema. Para o socio logo: “O negro-tema e  uma 
coisa examinada, olhada, vista, ora como ser 
mumificado, ora como ser curioso, ou de 
qualquer modo como um risco, um traço da 
realidade nacional que chama a atença o 
(RAMOS, 1995, p. 215).” Por outro lado, “O 
negro-vida e , entretanto, algo que na o se deixa 
imobilizar; e  despistador, prote ico, multiforme, 
do qual, na verdade, na o se pode dar versa o 
definitiva, pois e  hoje o que na o era ontem e 
sera  amanha  o que na o e  hoje (RAMOS, 1995, 
p. 215).” Dentro desses aspectos, consideramos 
Bom-Crioulo como um personagem oscilante, 
enquanto personagem de ficça o, o que na o 
quer dizer que sua condiça o seja de sujeito. 
Justamente o movimento oscilante o coloca 
numa encruzilhada de ideias, entre as teses 
deterministas e os ideais abolicionistas, por 
exemplo. 

Diferentemente, Lima Barreto cria uma nova 
forma para a existe ncia do homem negro livre, 
num mundo que ainda parece distante do 
exercí cio da cidadania plena, e mais se 
aproxima da reivindicaça o pelo 
reconhecimento de sua humanidade. Dessa 
maneira, Barreto adentra a  subjetividade de 
um homem negro letrado dentro da capital da 
Repu blica. Numa aproximaça o í ntima do que 
pode ser entendido como a experie ncia vivida 
e a experie ncia narrada do homem negro, do 
autor e do personagem. O que se constro i, 
portanto, e  uma noça o diferente sobre os 
efeitos do que hoje se entende como racismo, 
para o autor a ana lise era feita sob a pele de 
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Recebido em 08/04/2022 
Aceito em 09/09/2024 

Isaí as. A representaça o que se criou sobre o 
negro brasileiro foi uma novidade, assim como 
ser um autor negro tambe m era. 
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